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			Apresentação

			Por quatro anos, estive junto a Antonio – eu e sua mãe, Aidil Angélica – a quem ele oferece este seu trabalho, como pode ser lido nos Agradecimentos, como prova da saudade que ela deixou – e como eu posso testemunhar durante todo o processo de criação e execução da tese “Tornar-se negrogay: a história de vida de um homem-professor situado e ‘sitiado’”, da qual participei como sua orientadora.

			Antonio dedicou-se de corpo e alma, no caso, literalmente, no que resultou em uma lista extensíssima de publicações, às quais está dando continuidade já pós-doutor. Não se trata nem de uma pessoa usual, nem de um pensador usual: criativo e ousado, vai além dos limites impostos pelas camisas de força acadêmicas, mantendo, contudo, um alto nível de exigência quanto à qualidade do pensamento e da escrita.

			Essa qualidade pode ser facilmente verificada na leitura do presente livro, derivado de sua tese de doutoramento, desde a primeira palavra até a última, assim como em seu título – Tornar-se negrogay: a história de vida de um homem-professor situado e “sitiado”, e nos subtítulos.

			Comecemos pelo neologismo do título – negrogay – assumido em sua extensão, complexidade e profundidade de interpretações e de significados. Antonio inicia a obra propondo algumas advertências, ao modo de uma Introdução, em que apresenta ao leitor a proposta do livro; segue-se uma (auto)etnografia às avessas, composta por: no princípio “eu” era o verbo; eu sou a ovelha “negra da família?; a vergonha da própria existência; para além da terra natal; e reverberações na profissão docente negrogay.

			Devo enfatizar que, no método autoetnográfico assumido por Antonio, além de original, nem por um instante ele se furta de seu compromisso com o Outro e também com o trabalho físico de escrever, pensar, reescrever, repensar, consultar bibliografia, expor o trabalho aos colegas, retornar aos dados, reelaborá-los; enfim, um trabalho árduo de carpintaria, de técnica, de sonho e de inteligência de quem é capaz de realizá-lo, que consiste igualmente em uma importante contribuição para o próprio desenvolvimento desse método.

			Cada um dos itens do trabalho foi longa e densamente pensado e discutido, caminhando para um encontro dele consigo próprio e com os participantes de sua pesquisa.

			Para esses, abre uma segunda parte, inventando também um nome para o personagem chave escolhido como objeto de sua análise: Rubião Bovary, ambas denominações derivadas de literatura de Machado de Assis e de Flaubert, que, aliás, ao lado de autores, como Sartre, Heidegger, e muitos outros, acompanha todo o seu relato, para finalizar em uma epístola, uma carta, dirigida a Rubião Bovary e a todos que, como ele(s), padeceram e usufruíram das vidas que tiveram como negros e homossexuais. E professores.

			Não há como diminuir o impacto desta obra em seus leitores, acadêmicos e não acadêmicos, e no meio social onde foi gestado. Boa leitura!

			Elaine Pedreira Rabinovich

			Professora adjunta do Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador

			Orientadora da tese de doutorado com o mesmo título.
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			PRIMEIRO PREFÁCIO

			As diversidades sempre estiveram presentes na nossa sociedade. Nos últimos anos, com o aumento de garantias de direitos, percebemos que a diversidade sexual ocupa espaços no campo educacional que não imaginávamos, mas sabemos que as discussões e as reflexões são, ainda, muito incipientes.

			Para criar veredas de inclusão, os escritos de Antonio José de Souza são um diálogo potente e sensível sobre a identidade de professores negros gays do Nordeste do Brasil. Homens atravessados por estigmas, preconceitos e discriminações, e profundamente sensíveis às violências direcionadas aos seus corpos, quase sempre desde a infância.

			Os interlocutores dessa narrativa nos ensinam, com suas trajetórias, como corpos diferentes – gays – são tratados. Há uma didática de silêncios em seus cotidianos, seja na dor ou no amor, sentimento este muitas vezes chamado de bandido; mas são eles que, quase sempre, são roubados, de suavidade, leveza e afetos. As diferenças desses corpos são reforçadas pelo pertencimento étnico-racial, pois o condicionante da cor estigmatizada multiplica a vulnerabilidade desses seres, vivendo momentos críticos e submissos nas suas relações afetivas, profissionais e sociais de um modo geral.

			Nem sempre o seio familiar é o porto seguro para meninos gays, uma vez que, muitas vezes, o assédio, o abuso e a violência acontecem dentro do próprio lar, o que os induzem a pensar que são culpados e/ou responsáveis pelas agressões sofridas, e, quando homens, estabelecem relações convulsivas e confusas, num misto de prazer e desamor. 

			A docência parece ser o lugar da realização desses homens, ainda que o ambiente educacional seja transpassado por estereótipos, apelidos e arremedos dos próprios pares e muito dos discentes; contudo, é, também, o lugar possível de autonomia, onde se pode existir e ser reconhecido, mesmo que, em seus íntimos, eles próprios duvidem que possam viver em paz e tranquilidade, questionando-se diariamente da possibilidade de suas emancipações.

			Dos três professores, a história de Rubião Bovary é a que se destaca, afinal a trajetória dele é intercortada de complexidades pelo encontro da dupla vulnerabilidade – raça e sexualidade. São diversos os dilemas que vagueiam pela mente do professor negrogay, grafia cunhada pelo autor, Antonio, para demonstrar o quanto os processos de exclusão concomitantes – racialização e de homofobia – estão impregnados na vida de seu interlocutor.

			A obra de Antonio Souza desenvolve também reflexões sobre a alteridade, entre o Eu-Outro; como nossas identidades são fruto da nossa interação com o meio, que nos tornam Nós ou Outros e que, no caso de Rubião, sempre foi o Outro. Em nossa sociedade heteronormativa-racista, pessoas de melanina acentuada já sofrem com as vicissitudes da vida ao associar a um corpo antagônico a supremacia do macho brasileiro; logo, serão muitas as privações a que esses corpos estarão submetidos.

			Ressalta-se, ainda, o cunho autobiográfico das linhas com as quais seremos brindados; como é possível transformar dores, violências, desafetos... em conhecimento para que outros negrogays não sejam submetidos às mazelas impingidas a Rubião. 

			Aprendam com este excelente professor como é possível promover a equidade no campo educacional superando a didática do silêncio e praticando alteridade com todas, todos e todes presentes nos espaços educacionais.

			Denise Maria Botelho

			Professora Associada do Departamento de Educação – DED – Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE. Professora Orientadora do Programa de Pós-Graduação em Educação, Culturas e Identidades – UFRPE/FUNDAJ. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Raça, Gênero e Sexualidades Audre Lorde – Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros – NEAB-UFRPE.

		

	
		
			PREFÁCIO

			O que vivi e vi, o que fiz e pensei, o que me há feito e a maneira como fui ajudado, tudo isso determina a atual consciência que faço de mim.

			 (Karl Jaspers, Filosofia, p. 428, 1958)

			Prefaciar o livro Tornar-se negrogay: A história de vida de um homem-professor situado e “sitiado” do Prof. Dr. Antonio José de Souza para mim é uma honra e uma satisfação, por vários motivos. O primeiro seria um tanto sentimental, já que conheci Antonio ainda como aluno do Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador. Ele e outros colegas da turma convidaram-me para criar um grupo de estudo de base filosófica, a partir de questões antropológicas, sociopolíticas, éticas e existenciais referentes ao tema “família” e que pudessem ser problematizadas e refletidas como possíveis bases de argumentação para a elaboração de suas próprias pesquisas. A proposta concretizou-se e formamos um pequeno grupo que criou laços, uma espécie de mediação entre vínculos afetivos e o interesse pelas discussões. Isso para mim foi muito significativo, já que pude comprovar como o fenômeno da empatia entre os seres humanos – entendida, neste caso concreto, como uma identificação intelectual e afetiva de um sujeito com uma pessoa ou grupo de pessoas – só acontece na experiência do outro. Eu, como filósofo de origem, me senti provocado não só pelo convite, mas também pela temática que o próprio autor nos apresenta. Forçar a razão para sair de si mesma e se encontrar de forma diferente, de forma a vivenciar o outro que é pensado, o outro que é experimentado diferentemente de mim mesmo, é todo um desafio. Agradeço ao grupo, pelo convite, e ao Antonio, pela oportunidade que me ofereceu, com a excelente provocação de seu tema.

			Outro motivo de grande alegria e motivação seria o acadêmico, pois fiz parte da banca de defesa de doutoramento de Antonio, que inspirou este livro. Pude corroborar, na leitura do texto, a qualidade acadêmica de todo o trabalho, já que para mim trata-se de uma reflexão que parte de uma experiência vital e existencial para um aprimoramento da própria condição humana. Como todo bom fenomenólogo, o autor pretende, de forma constante e progressiva, nos aproximar um conhecimento do ser humano.

			Ainda nesse reconhecimento acadêmico, gostaria de destacar o próprio tema, que o autor nos apresenta de forma magistral. Não deixa de ser surpreendente e, ao mesmo tempo provocadora, a coragem assumida pelo autor na própria narrativa, em tempos sombrios; em tempos de negação do outro e do “diferente”; em tempos de práticas negacionistas que nos aproximam à ideia de que estamos vivendo uma volta ou uma aproximação a um mal-estar civilizatório. Com palavras de Foucault e Deleuze, vivemos dentro do “pequeno fascismo ordinário”, que provoca em nós um sentimento de angústia. Como podemos responder intelectualmente diante desse desconforto? Antonio tenta responder de forma responsável, assumindo um pensamento crítico, que reexamina as categorias que transformam em suspeita toda forma de racionalidade crítica gerada a partir da complexidade das relações sociais, humanas-existenciais. Por isso, trazer como tema Tornar-se negrogay: a história de vida de um homem-professor situado e “sitiado” é um ato existencial e corajoso em tempos difíceis.

			Além disso, considero que o trabalho não deixa de ser, de certa forma, uma “obra de arte”. Corresponde àquilo que vamos encontrar no texto: uma autobiografia escrita de forma admirável, em que o conceito e a arte se encontram; onde os limites da racionalidade lógica se misturam às formas sutis e poéticas da racionalidade hermenêutica. Os elementos e recursos aplicados, entendidos como fluidos, interdisciplinares, poéticos, pedagógicos, filosóficos e literários, encontram-se num abraço místico e carnal. Pura originalidade criadora, como bom artista que se apresenta de forma autobiográfica, mas que vai além do texto. E tudo isso “confundindo-nos”! Isto é existência! Existência situada e de muitas formas também sitiada. O autor nos dá a oportunidade de saborear, de degustar o texto, imersos de possível representação simbólica e imagética. Afinal de contas, todos nós podemos nos ver representados através da ideia de liberdade e como a vivenciamos na nossa existência. Ou seja, o nosso ser (Eu), enquanto existente, histórico e condicionado pela temporalidade, projetando-se no mundo (o Outro), dando sentido à existência como autêntica, desde o campo das nossas escolhas. 

			Para toda essa performance, o autor se espelha na filosofia sempre atual de Jean-Paul Sartre. Um autor consagrado dentro da filosofia, e fora dela também, que nos deixa uma mensagem bastante clara da sua proposta filosófica-existencial. A revolução do pensamento através das condições de possibilidade que nos oferece a própria temporalidade, o aqui e agora. Torna-te quem tu és! Atreve-te a existir de forma autêntica! Projeta-te na existência como transcendência transcendida de si para ir ao encontro do Outro, num vir-a-ser como constante construção de nós mesmos, da nossa própria subjetividade (Eu). A corporeidade será para Sartre, e para Antonio, a conexão entre o Eu e o Mundo, enquanto o corpo é um ser-em-si e um ser-para-o-outro. A corporalidade será para a fenomenologia – e concretamente para Merleau-Ponty, como um dos maiores expoentes da fenomenologia da percepção – a melhor forma de pensar a presença humana no mundo, já que o corpo está conectado a outras realidades como são a vida, a consciência, o espírito.

			E tudo isso para quê? Poderíamos nos perguntar junto com o autor. Precisamente para compreender e interpretar (hermenêutica existencial) o Homem à luz do real, da própria história e do engajamento sociopolítico. De alguma forma, o que o professor Antonio nos propõe neste livro é um comprometimento social e político sobre o tema, uma certa militância, a partir daqueles/as que passam pela mesma situação, junto com todos os “Rubiões Bovarys” apresentados neste livro.

			Gostaria de destacar no texto a perspectiva existencialista e a atitude fenomenológica envolvidas. Não poderia ser de outra forma! O método fenomenológico não se deixa comprimir por definições prévias sobre os modos de ser de uma pessoa. Ao invés disso, se abre para a experiência de cada um, direcionando a atenção para a relação que estabelece com os outros, com o tempo e os espaços. E faz isso sempre tentando compreender a pessoa em sua singularidade, entendendo as alegrias e as angústias como expressões de um modo de existir e de relacionar-se. Ademais, reconhece as peculiaridades de cada um e busca compreender as diferentes formas de ser e de comunicar-se no mundo. Esse modo de significar a realidade me remete a outro grande filósofo contemporâneo, Paul Ricoeur, visto que, para ele, precisamos de um certo distanciamento como função hermenêutica. Isso implica que o intérprete, neste caso o professor Antonio, não busque o sentido psicológico por trás do texto e sim as possibilidades que nos são oferecidas e que estão à frente do texto; de certa forma, como podemos habitar o mundo junto com o texto, percebendo as reais possibilidades de ser. Nós nos compreendemos através do longo desvio dos sinais da humanidade depositados nas pessoas e na cultura. Isso o Antonio faz muito bem, quando deixa que os outros se expressem, falem de suas vivências existenciais, se colocando à distância de suas falas, mas, ao mesmo tempo, se costurando junto com eles na narrativa.

			Para finalizar este prefácio, gostaria de agradecer a oportunidade que Antonio José me proporciona, mais uma vez, de “estar aqui” junto com ele. E convido a todas e todos à leitura e reflexão a partir das provocações que o livro possa fazer-nos. A escolha de prefaciar este livro resulta de uma escolha pela liberdade, para ser e existir com sentido, fazendo da existência o lugar do sentido. Sentido que se expressa de forma mais originária e genuína no reconhecimento do outro, seja ele quem for; na comum-união de todos nósvolvidos no processo existencial. Muito obrigado, estimado professor Antonio, por dividir sua história de vida comigo!

			José Luis Sepúlveda Ferriz

			Professor do Programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador 

		

	
		
			Algumas Advertências

		

	
		
			Cá entre nós, não conte para ninguém: algumas advertências, a priori

			“‘Cá, entre nós’ [...]. ‘Psiu, não conte para ninguém’ [...]. Em certo sentido, o ato de escrever [... é] expor publicamente uma confidência privada.”

			(MORRISON, 2003, p. 212).

			A verdade é que eu nunca fui bom com títulos. Nominar pessoas e coisas, ou o que quer que seja, é uma tarefa árdua! Tenho inveja assumida de quem consegue dar nomes de maneira precisa, breve e criativa sem ter que parafrasear tomando de empréstimo a quem foi original. Inclusive, a ideia de escrever algumas advertências acerca do título e do projeto – nascedouro desta obra – é uma atrevida tentativa, mas sem a mesma maestria, de reproduzir o que Machado de Assis (1839-1908) fez na ocasião da primeira edição do seu livro de contos Histórias Sem Data, publicado originalmente pela Editora Garnier, Rio de Janeiro, em 1884.

			Lanço mão dessa estratégia, também, por um antigo hábito de criança: querer saber o nome de tudo. E, costumeiramente, quem gosta de saber, gosta de explicar. Dito isso, o pronunciado ‘cá, entre nós’ é uma expressão que eu conheço desde menino, quando, aproveitando-me da distração dos mais velhos, submergia naquela intimidade de conversas, às vezes calmas, às vezes agitadas; todavia, sempre caudalosas em expor “[...] publicamente uma confidência privada [...]” (MORRISON, 2003, p. 212).

			O propósito de trazer tal expressão como nome desta seção preambular veio a partir da leitura do romance inaugural de Toni Morrison (1931-2019), O olho mais azul (2003), no qual ela me recebeu com um familiar “cá entre nós”, chamando-me a segredar e compartilhar revelações engendradas em uma ‘intimidade instantânea’ que se estendeu até a derradeira página do livro. À vista disso, reconheço a minha pretensão em sugestionar, com este estudo, uma “conversa de pé de ouvido”, obviamente, não no sentido da bisbilhotice, mas por seu caráter confidencial; afinal, eu tomo como objeto de estudo (da tese) a história de vida de um homem negrogay e o seu processo de construção identitária situado no mundo de desafiantes contextos e brutais circunstâncias.

			Negrogay, sim, grafado desta forma, consubstanciado sob um único termo, unificado por experiências estigmatizantes diferentes, seja pela “abominação” da “raça” e “linhagem” do ser-negro ou pelas “desonráveis” “paixões tirânicas” não “naturais” do ser-gay; no entanto, são experiências iguais quando subjugadas por sua condição desacreditada e desacreditável que marca, em particular, o corpo (GOFFMAN, 1975). Para o cientista social Erving Goffman (1922-1982), o termo estigma e seus derivados encobrem duas concepções. A primeira refere-se ao “desacreditado”, condição do estigmatizado em que a sua diferenciação já é conhecida ou exposta de imediato. A segunda diz respeito ao “desacreditável”, isto é, aquele estigmatizado que não tem sua característica distintiva conhecida e nem identificada de pronto pelos “outros”, mas é um forte candidato à exposição e ao escarnecimento. Essa dupla perspectiva pode fundir-se nas chamadas ‘execrações do corpo’ que constituem as vivências do indivíduo negrogay estigmatizado (GOFFMAN, 1975).

			Sobre o corpo, acho oportuno explicar, à luz da antropologia filosófica de Edith Stein (1891-1942), que não se trata, apenas, do seu aspecto material, fisiológico, pois possui, para além disto, uma consciência e uma liberdade. Trata-se de um ser humano que “[...] é, portanto, um corpo material, e é algo vivo [...]. A vida do homem é uma vida em comunidade [...]. O homem experimenta a existência do homem e a condição humana nos outros, mas também em si mesmo” (STEIN, 2007, p. 34-36, grifo da autora, tradução nossa1). Nesse sentido, por experimentar sua corporeidade em comunidade, está sujeitado ao olhar do ‘outro’ que pode torná-lo um corpo estigmatizado, assim sendo, “[...] necessitamos direcionar o olhar de maneira especial para perceber [o homem] com toda clareza” (STEIN, 2007, p. 34, tradução nossa2).

			A inspiração para o neologismo negrogay veio, mais uma vez, da escritora Toni Morrison, do híbrido ‘homembranco’ escrito no romance Amada (2011), especificamente na seguinte passagem: “Dois negros perdidos? [...] e se um homembranco encontra você isso quer dizer que você com certeza está perdido” (MORRISON, 2011, p. 325, grifo nosso). O avizinhamento e a fusão das categorias negro e gay correspondem à compreensão da pessoa com ambos os elementos identitários, unidos e agrupados de forma indesatável. Quer dizer, a categoria negrogay é sustentada, aqui, pelo argumento da “problemática” do ser-negro e do ser-gay, considerando-os segundo a “problemática do bastardo” anunciada na apresentação do livro Reflexões sôbre o racismo (1965), no qual o filósofo existencialista Jean-Paul Sartre (1905-1980) desenvolve, no primeiro ensaio, uma análise psicológica sobre o judeu, o “bastardo amaldiçoado”, e, no segundo ensaio, sobre o negro, o “bastardo vítima do colonialismo”. Nesse aspecto, o meu estudo tem também “dois bastardos” (o-negro-e-o-gay) gerados à exceção da compreensão influente – que, diga-se de passagem, fora combatida por Sartre (2014) – na qual o homem seria possuidor de uma natureza humana, uma essência do homem. Consequentemente, há de ter um bode expiatório, na verdade, dois, pois o estigma do pecado (em agravo à natureza) e a paranoia da culpa que se encontram no terreno gay aplicam-se ao negro (FANON, 2008).

			Por conseguinte, existe na categoria negrogay relações contíguas entre as subjetividades, o contexto social e as experiências de subjugação, posto que, apoiada nas informações do antropólogo Kabengele Munanga (2003), a concepção racial fundamentada na abordagem biologizante sofreu alteração, a partir da década de 1970, por mérito dos avanços alcançados pelas ciências, a saber: genética humana, bioquímica, biologia molecular; que definiram “raça” como um conceito cientificamente imprestável – então, para a ciência, as raças não existem. Em outras palavras, a concepção, tal como a aplicamos atualmente, não se sustenta na biologia, nutre-se de um conceito municionado por ideologias partidárias do poder e da dominação que fabricam ‘raças sociais’, incumbidas de manter e proliferar os racismos conhecidos. Assim, o ser-negro é inferiorizado por características que extrapolam o físico, basta ver a crença de uma suposta inaptidão psicológica, moral, intelectual e cultural. Desse modo, ao deslocar os critérios da cor e da morfologia, tem-se o racismo-por-analogia contra o ser-gay, por exemplo, ratificando que: todas as formas de subjugação se igualam (FANON, 2008; MUNANGA, 2003).

			Em face do exposto, apresento, a partir de agora, o que eu tomei por premissas do projeto de pesquisa (aquele que deu origem à tese), quais sejam:

			I.A partir da teoria pseudocientífica, a raciologia, entre meados do século XIX e início do século XX, erigiu-se alicerçada na relação intrínseca entre o biológico (cor da pele, traços morfológicos) e as qualidades psicológicas, morais, intelectuais e culturais, como definidoras da categorização e da hierarquização de uma pessoa como “superior” ou “inferior” (MUNANGA, 2003).

			II.Nessa perspectiva, a raciologia compreende o ser-negro como inferior por suas características físicas, psicológicas, morais, intelectuais e culturais. No entanto, sendo o termo raça cientificamente inócuo, porque, inclusive, a noção biológica tem usos limitados, o conceito deixa de ser “natural”, já que denota uma construção histórica e social. Ou seja, como dito anteriormente, movendo a semântica biológica dos critérios racializados, o que fica é o racismo-por-analogia contra os gays; demonstrando, na categoria híbrida negrogay, a existência de situações subjugativas que se aproximam (FANON, 2008; MUNANGA, 2003).

			III.Tal fenômeno é adaptativo e diversificado no tempo e no espaço, por meio da estrutura discriminatória que revela o Brasil como um país marcado por um tipo de racismo/LGBTQIA+fobia3 muito peculiar – negado publicamente, todavia, praticado na intimidade, como na família, até mesmo a inter-racial4 e, especialmente, a heterossexual; incutindo o complexo de inferioridade em membros lidos enquanto não-brancos e não-héteros. Nesse viés, os intercâmbios e as dinâmicas familiares/sociais, suas estruturas e experiências emocionais influenciam sobremaneira o processo da construção ‘de si’ negrogay no sentido da emancipação (ser) ou da interdição (não ser)5 (SCHUCMAN, 2018; SCHWARCZ, 2012).

			IV.Posto isso, o negrogay passa por uma relação persecutória entre a subjetividade (as identidades) e o corpo, compondo, assim, as vicissitudes “de si” negrogay. Portanto, o negrogay, na intimidade da família inter-racial e heterossexual, não tem inicialmente identidades positivas as quais possa afirmar; pelo contrário, trata-se de identidades rechaçadas sob o ponto de vista do “outro”, quer dizer, uma condição identitária dada a priori. Contudo, o esforço dialético do ‘eu’ e do ‘outro’ engendra o processo da construção “de si” negrogay.6

			Refiro-me ao esforço visto que, dentro da família inter-racial e hétero, replica-se a estrutura hierárquica racial e heteronormativa existente na sociedade, gestando conflitos e tensões. Isso porque filhos de casais inter-raciais vivenciam processos complexos quanto à constituição e ao pertencimento racial, estabelecendo-se um obstáculo, por ser “[...] híbrido, pelo cruzamento de espécies supostamente diferentes, [possuindo], segundo alguns, uma conotação pejorativa” (OLIVEIRA, 1974, p. 70, grifo nosso). Em razão disso, o híbrido/mestiço seria um “traidor” e “degenerado”; mas, é, de modo igual, um quase-branco, a solução/compensação. Ou seja, é um-ser e igualmente uma-outra-coisa – ‘é’ (afirmado) e, ao mesmo tempo, ‘não-é’ (estigmatizado). Definitivamente, é a síntese da ambiguidade existencial extrema (DAFLON, 2017; OLIVEIRA, 1974; SCHUCMAN, 2018; SCHWARCZ, 2012). Uma indefinição, também, vivenciada pelos filhos gays quanto às identidades homossexuais postergadas pelo insistente e abjeto senso comum do macho-fêmea (MOTT, 1999). A palavra híbrida negrogay carrega, ainda, resquícios da antiga convicção de que a hibridização supunha uma ameaça ao discurso essencialista da identidade e da pureza cultural, mantido, por entre outras coisas, pela criação da noção normativa do ser-pessoa-normal (CANCLINI, 2013). Daí a vivência da ambiguidade, o mal-estar buliçoso de “[...] ser ou não ser. Existir ou não existir. Finalmente, viver ou morrer, eis a questão!” (SOUZA, 2018b, p. 221).

			Tomando o processo de construção identitária de um homem negrogay como objeto de estudo, parto do princípio de que, baseando-me em Sartre (2014, p. 19), a “[...] existência precede a essência [...] o homem existe primeiro, se encontra, surge no mundo, e se define em seguida [...]”. Segundo o filósofo francês, o homem não é definível, uma vez que, inicialmente, não é nada e será alguma coisa (aquilo que ele se tornar) no porvir. Quer dizer, com o esmaecimento da compreensão do homem possuidor de uma ‘natureza humana’ inevitável, ganha espaço a consciência de um projeto de vir a ser (SARTRE, 1997). Por conseguinte, o homem despossuído da essência totalizante, vê-se imbuído em assumir um projeto de vida entre o que já se foi (passado) e o desejo de ser (futuro), mas não é (presente). Eis, a responsabilidade de ‘fazer-se’, de ‘tornar-se’, pois o homem é construção – nos termos postulados por Paulo Freire (1921-1997):

			[...] o ser humano veio virando o que vem sendo: não apenas um ser finito, inconcluso, inserido num permanente movimento de busca, mas um ser consciente de sua finitude. Um ser que, vocacionado para ser mais, pode, historicamente, porém, perder seu endereço e, distorcendo sua vocação, desumanizar-se (FREIRE, 2015, p. 14, grifo do autor).

			O “tornar-se” a que faço menção também se vincula à proposição defendida pela psicanalista Neusa Santos Souza (1948-2008) ao evidenciar, fundamentando-se no seu estudo sobre as vicissitudes da identidade do negro brasileiro em ascensão social, os enfrentamentos e as contrariedades na conquista de uma identidade que integralize o negro aos seus componentes ancestrais (SOUZA, 1983). Nessa lógica, tornar-se negrogay pressuporia deparar-se situado em um contexto existencial concreto e objetivo, marcado por lugares de poder e ambientes decisórios frequentados por brancos e héteros, o que exigiria do negrogay lançar mão de uma identidade que fetichiza emblemas brancos e héteros – constituindo para si uma subjetividade conflitante e “sitiada”. Por isso, o negrogay, no contexto conflagrado que atravessamos, precisa tomar consciência “de si” (FREIRE, 2015; SARTRE, 1965; SOUZA, 1983).

			[...]

			E, por último, conjeturando que o título deste estudo esteja devidamente elucidado, concluo retomando Machado de Assis (1884), por meio de sua honesta e assertiva colocação quando disse que o título ideal é, de fato, aquele sobre o qual se dispensa qualquer intenção de explicá-lo. 

			

			
				
					1	“[...] es por tanto un cuerpo material, y es algo vivo [...]. La vida del hombre es una vida en comunidade [...] El hombre experimenta la existencia del hombre y la condición humana en otros, pero también en sí mismo” (STEIN, 2007, p. 34-36).

				

				
					2	“[...] necesitamos dirigir nuestras miradas de un modo especial para percibirlo [o homem] con toda claridad” (STEIN, 2007, p. 34).

				

				
					3	LGBTQIA+ refere-se à sigla que identifica pessoas que são lésbicas, gays, bissexual, transexual, queer, intersexo, assexuada e outras mais identidades que compõem a diversidade no cerne das sexualidades.

				

				
					4	Mais adiante eu explicarei, sustentando-me no estudo da professora Lia Schucman (2018), a minha compreensão de família inter-racial. Contudo, adianto que tem a ver como a presença de diferentes grupos raciais na constituição familiar.

				

				
					5	Trata-se da hipótese de partida da pesquisa.

				

				
					6	Trata-se da segunda hipótese da pesquisa. Aqui, as hipóteses vêm precedidas pelas premissas/argumentos.

				

			

		

	
		
		

	
		
			Justifica-se, em contexto conflagrado: as raízes do projeto de pesquisa

			“Memória de um tempo onde lutar por seu direito é um defeito que mata.”

			(GONZAGUINHA, 1980, n./p.).

			No início da década de 1980, sob uma perversa ditadura militar, Gonzaguinha (1945-1991) compôs e cantou o verso da epígrafe. Empunhando um violão de melodia triste e voz cadenciada em ritmo de protesto, dedilhou, para um tempo sem memória, pequenas histórias que a História nos contou de uma época circunscrita por obscuras passagens e personagens tão atuais quanto ineptos; tão beligerantes quanto propulsores do temor nosso de cada dia. Por este motivo, que o, “[...] projeto de narrativa é tão difícil hoje [...]” (MORRISON, 2003, p. 216) e, por razões óbvias, tornou-se “atrevimento” – um ato “atentatório” – propor um estudo ressaltando as identidades negrogays, colocando-as em público, habitando-as enquanto um híbrido desterrado na própria pátria tão conflagrada pela ascensão da extrema direita e a robustez do fundamentalismo religioso em ‘Marcha pela Família com Deus’7; esgarçando professores fatigados pelo execrável ‘Escola Sem Partido’8, pelas profusas declarações ofensivas do Chefe do Executivo (o ‘fulano de tal que taí’ – como, também, cantou Gonzaguinha em 1978) e seus asseclas que vociferam contra as mulheres, os negros9, os gays10 (as maricas), os pobres e os nordestinos, portanto, o achincalhamento factual, público e institucional da, por assim dizer, legião dos esquecidos de nosso país.

			A reboque desses acontecimentos, achou-se a premente consciência em relação a quem somos e o que nosso país nos considera, observando “[...] toda a história sangrenta [...] para nos fazer apreender sua realidade e para nos situar numa sociedade dilacerada [...]” (SARTRE, 1967, p. 22). Achou-se, também, o medo ante as condições que Hannah Arendt (1906-1975) chamou de “isolamento radical”, no qual não se pode enxergar e escutar os “outros” e nem ser enxergados e escutados por eles, a exemplo do que comumente acontece em regimes despóticos; mas também adaptável às circunstâncias de uma sociedade assanhadiça e irascível “[...] onde vemos [...] cada um a manipular e prolongar [com desconfiança] a perspectiva do vizinho” (ARENDT, 1987, p. 67). À vista disso, e por acreditar na pujança do conhecimento constituído na experiência pessoal, eu insisti na necessidade dos negrogays preencherem os vazios silenciosos do nosso tempo com reflexões reveladas mediante suas próprias construções (‘de si’) e visões de mundo, dizendo o que tem sido indizível; advertindo sobre o perigo que é o não-ser, porque ter medo alucina um-eu.

			Na origem do projeto de pesquisa, participaram três professores da educação básica do Estado da Bahia. Na verdade, foram quatro professores – os três participantes e eu –, compartilhando da simbiose intrínseca à pesquisa implicada. A restrição geográfica e territorial deu-se por considerá-la uma unidade significativa para a pesquisa, por duas razões: 1ª) pela escassez de pesquisa dessa natureza e com tais especificidades no mencionado território social e geográfico e 2ª) por uma questão de ordem pragmática, visto que minha vida se desenvolvia/desenvolve nessa territorialidade. Sobre a opção por professores, interlocutores no estudo, não há uma razão argumentativa que a justifique de modo técnico.

			A escolha deu-se como pretexto a fim de oportunizar um anfiteatro polifônico e, de início, endógeno no qual pudéssemos (nós-homens-professores-negrogays) narrar, em primeira pessoa, as vicissitudes ‘de si’ negrogays lançados no mundo em um corpo masculino-racializado – porque é atravessado pela tentativa de uniformização das subjetividades, bem como pelo processo de racialização das relações sociais que ecoam, na contemporaneidade complexa e intrincada, o passado de longo e violento machismo-escravismo, afinal, o presente anda apinhado de passado (IANNI, 1996; SCHWARCZ; STARLING, 2016). Se no primeiro momento o encontro (o nós) teve um caráter cerimonioso e reservado à criação ‘de si’ pelas idas e vindas interiores – extraindo desses homens suas histórias de vida – foi, para mais tarde, ocupar o espaço da própria tese que, pretensiosamente, espera estabelecer interlocuções além-pesquisa.

			O projeto de pesquisa a que me refiro foi aprovado pelo CEP/UCSal/CAAE nº.: 37297620.1.0000.5628 e teve como objetivos (geral:) compreender como as construções das identidades negrogays de professores emergem das histórias de vida engendradas na relação e intimidade das famílias inter-raciais e heterossexuais e suas reverberações no cotidiano da profissão docente; (específicos:) i) identificar, nas histórias de vida dos professores, os eventos/fatos marcantes no processo da construção “de si” negrogay a fim de trazer à tona o que esses eventos/fatos fizeram e o que foi feito com suas repercussões; ii) analisar a influência da relação familiar (“eu” e os ‘outros’) no processo da construção “de si” negrogay com o propósito de fazer irromper os fenômenos que regem os relacionamentos íntimos; iii) verificar como esses eventos/fatos, vivenciados pelos professores negrogays, reverberam no cotidiano “de si” na profissão docente.

			Nesses objetivos estão reunidos diferentes temas, a saber: identidades negrogays, mestiço-mestiçagem, família inter-racial, família heteronormativa, docência e pesquisa (Auto)Biográfica; articulados entre si, convergindo para a tese. O ajuntamento de todos esses temários, à época do início do projeto de pesquisa, não tinha sido enfocado por pesquisas científicas, incidindo em uma apuração caracterizada pela ausência. Quanto à questão autoral e a instrução sobre a precípua novidade, singularidade e ineditismo da tese, esta se encontra na experiência demonstrada naquilo que, vindo de fora, por exemplo: família-rua-escola-docência, encontra-se com a nossa subjetividade, fazendo nascer e começar um mundo, dado que se ‘é’ com o ‘outro’. A novidade está ainda na pulsão superando o método (Auto)Biográfico, tendo em vista que, quando partimos em direção a um outro tempo ‘de si’, acha-se a ‘poética de si’; a experiência de subjetivar-se quebrando, pela memória, a narrativa em partes, expondo-a para construir uma linguagem replicando toda a beleza de ‘ser’ alguém, apesar destes dias desventurosos (RABINOVICH, 2015b).

			Os partícipes, por estarem distribuídos em um território difuso geograficamente, foram escolhidos pela técnica de amostragem bola de neve, que consiste no contato inicial a um membro (primeiro participante) correspondente ao perfil definido pelos critérios de inclusão, ou seja: ser professor lotado em escola pública de educação básica, ser-negro (sobre este critério, ver PRIMEIRA PARTE), ser-homem-gay autodeclarado em seu local de docência, ser oriundo de uma família inter-racial e heterossexual, pertencer e viver no Território do Estado da Bahia, tendo disponibilidade para narrar e compartilhar (em entrevista gravada) o que corresponde à sua intimidade, conflitos, emoções e vida familiar (MAY, 2004). Na condição de um dos professores negrogays da pesquisa, afirmo que me encaixo no perfil estabelecido pelos critérios de inclusão.

			Sobre família inter-racial tomo de empréstimo o conceito encontrado por Lia Schucman (2018), ante sua razoável questão: “[...] como poderíamos considerar que uma família é inter-racial?” (SCHUCMAN, 2018, p. 32). Como a própria autora reconhece a impossibilidade de se partir do zero, partirei, então, de alguns estereótipos. O primeiro, a respeito da noção normativa de família e, o segundo, sobre a classificação racial, pois, para a pesquisa, o casal (pai e mãe, portanto, um terceiro estereótipo: a heterossexualidade) – com filhos – terá que se considerar socialmente branco(a) e o(a) outro(a) negro(a) (SCHUCMAN, 2018).

			Importante ser dito que os participantes do estudo foram comunicados sobre o exercício ético na pesquisa, prevenindo-os do risco de terem suas identidades expostas no curso da pesquisa e nas publicizações dos resultados. Dessa maneira, foi mantido o compromisso em prezar pelo sigilo e confidencialidade dos seus verdadeiros nomes, das pessoas, instituições, territórios e regiões mencionadas nas entrevistas orais; observando as orientações da Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (CNS) do Ministério da Saúde (MS). O compromisso foi firmado, também, no sentido de solicitar apoio psicológico, visando o bem-estar dos participantes da pesquisa.

			Como era de se esperar, enquanto pesquisador responsável pelo estudo, eu participei de todas as fases da entrevista, a saber: a primeira, decorrente da elaboração das questões disparadoras com enfoque no cumprimento dos objetivos de pesquisa; a segunda, referindo-se à coleta de dados, à gravação da entrevista propriamente dita, atentando para o que acontecesse, anotando as observações; e a terceira fase que diz respeito à transcrição e ao processo de análise das histórias de vida. Principalmente nas duas últimas etapas – que correspondem ao trato direto com os participantes, suas histórias e vivências – eu não tive nenhuma espécie de assistência técnica e não terceirizei a gravação e nem a transição, evitando comprometer a confidencialidade. Posteriormente, as transcrições e gravações foram fornecidas aos partícipes a fim de obter a comprovação da fidedignidade da transcrição.

			Considerando que as entrevistas aconteceram em tempos pandêmicos, foi-nos imposta uma conjunção de mudança tão abrupta, “[...] e sem a nossa possibilidade de escolha [...]”, como constatou a professora Marina Guzzo (2020, n. p.); exigindo a observância de outras estratégias, visando à aproximação perdida, afinal, com a chegada do novo coronavírus, ampliaram-se os apelos e as solicitações para a permanência do isolamento em casa, evitando a circulação e os encontros desnecessários na tentativa de “[...] proteger o sistema de saúde prestes a colapsar [à época], pela velocidade de propagação do vírus. [Nesse sentido, adiou-se] tudo que [fosse] considerado ‘não-essencial’ [...]” (GUZZO, 2020, n.p., grifo da autora).

			Para fechar essa contextualização, acerca das “raízes” do projeto de pesquisa, informo que utilizei como alternativa ao confinamento emergencial ante a pandemia, a entrevista por vídeo, possibilitando ‘estar junto’ por meio da tela. Nesse caso, lancei mão da plataforma online do Skype por ser uma ferramenta pertinente e compatível com aquele cenário de quarentena; pois, além de ter um layout simples e fácil de usar, era gratuita, não exigia uma conta e nem download, conectando-se em praticamente qualquer lugar. O Skype permitiu que chamadas privadas fossem realizadas e gravadas em alta qualidade, mantendo as conversas no sigilo, por meio de criptografia sofisticada. As gravações foram disponibilizadas ao final da entrevista para as duas pessoas envolvidas (entrevistador-entrevistado) e, após um mês, o material foi excluído automaticamente. O Skype foi também considerado uma alternativa de veículo admissível no apoio psicológico aos sujeitos do estudo – o que não se mostrou necessário.

			

			
				
					7	Conferir em: MARCHA da família reúne grupos evangélicos no bairro do Recife. Jornal G1 Pernambuco, Pernambuco, 29 jun. 2019. Disponível em: https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2019/06/29/marcha-da-familia-reune-grupos-evangelicos-no-bairro-do-recife.ghtml. Acesso em: 23 out. 2019.

				

				
					8	Conferir em: DEPOIS do esculacho, como fica a vida? Revista Nova Escola, [S. l.], abril de 2018. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/11638/depois-do-esculacho-do-escola-sem-partido-como-fica-a-vida. Acesso em: 23 out. 2019.

				

				
					9	Conferir em: O RACISMO de Bolsonaro está para além das suas declarações. Jornal Mídia NINJA, [S. l.], 21 março 2019. Disponível em: http://midianinja.org/pedroborges/o-racismo-de-bolsonaro-esta-para-alem-das-suas-declaracoes/. Acesso em: 23 out. 2019.

				

				
					10	Conferir em: 100 FRASES homofóbicas de Jair Bolsonaro. Revista Lado A, [S. l.], 17 mar. 2017. Disponível em: https://revistaladoa.com.br/2016/03/noticias/100-frases-homofobicas-jair-bolsonaro/. Acesso em: 23 out. 2019.

				

			

		

	
		
			Sobre os professores negrogays

			“[...] a prática docente carece de experiências

			reflexivas, como promove o processo de (auto)biografar, no intuito de oportunizar a compreensão da importância de uma educação que privilegia o desafio das práticas pedagógicas e do currículo à luz das diversidades, pois a imersão nas memórias e a retomada, pela narrativa, indicam perspectivas formativas genuínas.”

			(SOUZA; RABINOVICH, 2019, p. 176).

			A epígrafe que abre este tópico funciona bem como explicação para o pretexto em edificar, por meio do projeto de pesquisa, um anfiteatro polifônico e, inicialmente, endógeno no qual os professores negrogays pudessem, em posse das palavras em primeira pessoa, revelar o método (Auto)Biográfico e, em certa medida, (auto)etnográfico pela narrativa “de si” – começando na infância para enveredar por outros espaços da liberdade individual, escapando às forças propulsoras do “estado de sítio”; pois os rudimentos da ação narrativa são as experiências que, por conseguinte, legitimam a própria narrativa, realimentadas no entre-lugar da linguagem e do mundo – na fissura entre essas duas realidades objetivas. As perspectivas formativas genuínas se confirmam por meio da “rebeldia” que se opõe à linguagem e ao mundo “normativo”, fundando uma subjetividade liberta do mundo-sem-saída. Quer dizer: tivemos, os professores partícipes e eu, a oportunidade da intervenção criativa pela significação, mas, sobretudo, pelo ato poético, prático e político da narrativa “de si” (RABINOVICH; SILVA; SOUZA, 2020).
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